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INTRODUÇÃO 

Os eqüinos, após os cães e gatos, são as espécies mais 
acometidas com algum problema dermatológico. Dentre as 
dermatopatias, os tumores cutâneos são uma condição importante 
em eqüinos e, de acordo com alguns autores, representam 50% 
de todos os tumores que acometem essa espécie. Dessa forma, a 
proposta desse estudo foi determinar a prevalência dos tumores 
cutâneos eqüinos diagnosticados. Em relação ao tratamento, até 
recentemente a maioria das neoplasias em eqüinos era tratada 
com cirurgia ou com cuidados paliativos, mas atualmente existem 
muitas alternativas terapêuticas disponíveis 

 

METODOLOGIA 

Este estudo baseou-se em uma estratégia qualitativa de pesquisa, 
de caráter exploratório, por meio de uma pesquisa de campo, de 
artigos científicos. Iremos demonstrar os procedimentos 
metodológicos do tipo de pesquisa utilizado e o método de coleta 
de dados. 

 

RESUMO DE TEMA 

Foram revisados os protocolos de biópsia de pele de eqüinos, 
arquivados no LPV-UFSM, entre janeiro de 1999 e dezembro de 
2009 (11 anos). Dos protocolos de eqüinos que apresentavam 
tumores cutâneos, neoplásicos ou não, e lesões inflamatórias 
semelhantes a tumor, foram coletadas informações referentes ao 
diagnóstico morfológico, ao sexo, à idade e à raça. 

De janeiro de 1999 a dezembro de 2009, foram recebidas no LPV 
315 amostras de eqüinos. Dessas, 139 (44,1%) eram amostras de 
pele de eqüinos com algum tipo de distúrbio dermatológico. Esse 
percentual é quase o dobro do encontrado em um estudo 
retrospectivo de 16 anos (1978- 1994) realizado em um 
laboratório de diagnóstico da Universidade de Cornell que 
mostrou que 23,4% de todas as amostras de eqüinos recebidas 
eram de lesões cutâneas. As lesões de pele em eqüinos além de 
ser um problema estético, podem causar perdas econômicas. 

 
https://www.scielo.br/j/pvb/a/XRcBZyDHRbKCNR5h6RTqCnQ/?lang=pt 

 

Das 139 amostras, 108 (77,6%) eram de tumores cutâneos. Os 
tumores neoplásicos e as lesões inflamatórias e proliferativas não 
neoplásicas com aspecto tumorais mais prevalentes foram: 
sarcoide; carcinoma de células escamosas; pitiose; tecido de 
granulação; e granuloma eosinófilo. 

 

 

 

 

Quadro 1: Prevalência dos tumores cutâneos de eqüinos 
diagnosticados no Laboratório de Patologia Veterinária da 
Universidade       

Federal de Santa Maria (LPV-UFSM) 
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A prevalência do sarcoide neste estudo foi de 57,4%. Já a 
carcinoma de células escamosas, foi o segundo tumor mais 
prevalente e representou 10,2% dos casos. 

As três lesões não neoplásicas mais prevalentes eram 
inflamatórias e incluíram: pitiose, tecido de granulação exuberante 
e granuloma eosinófilo. Em um levantamento realizado na 
Universidade de Oregon, foram avaliadas 116 lesões proliferativas 
não-neoplásicas, esses também foram os tumores mais 
prevalentes (Valentine 2005). 

Sobre o tratamento, a cirurgia tem sido o pilar do tratamento para 
tumores de eqüinos. Porém as abordagens com tratamento 
conservador, que preservam a função e a aparência, estão sendo 
cada vez mais utilizados na prática clínica. Como exemplo, temos 
a imunoterapia e a quimioterapia intratumoral, a última baseada 
na aplicação direta de uma droga de liberação lenta no tecido 
alvo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi possível concluir neste estudo que o carcinoma e sarcoide são 
os tumores neoplásicos mais encontrados em eqüinos. Além 
disso, grande parte das lesões não neoplásicas se refere a casos 
de pitiose, tecido de granulação exuberante e granuloma 
eosinófilo.  
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